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RESUMO

A equaç̃ao diferencial da linha elástica para uma viga em balanço, sujeita a uma carga pontual apli-
cada em sua extremidadeé

EI
d2y

dx2
= −P (L− x), (1)

ondeL é o comprimento da viga,E é o ḿodulo de elasticidade eI é momento de ińercia [3] . Rela-
cionando as condiç̃oesy(0) = 0 e y(L) = vmáx = −PL3/3EI, obt́em-se o Problema de Valor de
Contorno (PVC)
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.

(2)

Para um estudo de caso, considera-seE = 30000 ksi, I = 800 in4, P = 1 kip eL = 10 pés [2] . O
objetivo deste trabalhóe obter as soluç̃oes analı́tica e nuḿerica do PVC
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y(0) = 0 , y(10) = −

1

72000
.

(3)

A soluç̃ao anaĺıtica para o PVC (3)́e

y(x) =
−10x2

48000000
+

x3

144000000
. (4)

Para obter a solução nuḿerica do PVC (3), foi aplicado o Ḿetodo das Diferenças Finitas (MDF),
substituindo as derivadas da equação diferencial pelas fórmulas de diferenças centradas obtendo a equação

−yi−1 + 2yi − yi+1 = −h2
(

xi − 10

24000000

)

, (5)
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ondeyi ≈ y(xi) parai = 1, 2, · · · , N . Para isso, escolheu-se um número inteiroN = 19 e dividiu-se
o intervalo[0; 10] em20 subintervalos de mesmo comprimento cujos extremos são os pontos da malha
xi = ih parai = 0, 1, 2, · · · , 20 comh = 0.5. Fazendoi = 1, 2, · · · , 19 na equaç̃ao (5) e utilizando
as condiç̃oes de contornoy0 = 0 e y20 = −1/72000 obt́em-se um sistema de equações lineares que,
quando expresso na forma matricial, apresenta uma matriz de coeficentes tridiagonal de ordem19 × 19
[1]. Para resolver esse sistema, utilizou-se osoftware Maple, encontrando a solução nuḿerica do PVC
(3).

A Tabela 1 apresenta uma comparação para alguns dos pontos calculados.

Tabela 1: Comparação entre as Soluções Anaĺıtica e Nuḿerica
i xi Numérica Anaĺıtica Erro Percentual
0 0 0 0 —-
1 0,5 −5, 121527774 · 10−8

−5, 121527777 · 10−8 0, 000000058576273
4 2,0 −7, 777777777 · 10−7

−7, 777777778 · 10−7 0,000000012857139
8 4,0 −2, 888888889 · 10−6

−2, 888888889 · 10−6 0,000000000000000
12 6,0 −6, 000000000 · 10−6

−6, 000000000 · 10−6 0,000000000000000
16 8,0 −9, 777777778 · 10−6

−9, 777777778 · 10−6 0,000000000000000
20 10 −1/72.000 −1/72.000 —-

A Figura 1 apresenta os gráficos das soluç̃oes analı́tica e nuḿerica.

Figura 1: Funç̃ao Da Linha Eĺastica

Com base na Tabela 1 e Figura 1 conclui-se a eficiência do MDF.
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